
–



–
–



 

–

–

81’42:004.5



–
–







“

”







1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 10

2 PERCURSO HISTÓRICO DA ESCRITA E DA COMUNICAÇÃO CIBERNÉTICA ....... 13

2.3 O “Internetês”

3 O FENÔMENO DA GLOBALIZAÇÃO .............................................................................. 21

4 IMPACTOS DO INTERNETÊS NA COMUNICAÇÃO ESCRITA DOS JOVENS ............ 22

5 A PRODUÇÃO TEXTUAL EM SALA DE AULA: Marcas do Internetês e suas 
implicações em textos de autoria .............................................................................................. 25

6 ANÁLISE E COLETA DE DADOS ..................................................................................... 29

–

7. RESULTADOS E DISCUSSÕES ........................................................................................ 39

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 41

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 43 

ANEXOS













“a internet é o principal 

alicerce das comunicações entre os computadores mundiais”.

houve uma verdadeira “e

plosão” de comput



–





uma elite intelectual do momento e não porque são as “legitimas” e “puras” 

na escrita com muita frequência o “internetês” expressão virtual que faz 



as modalidades da língua,a oficial e a “deles”. 

“I ”



“pq” (porque), “tbm”(também),”bjo” (beijos),”tdb”(tudo de bom).

como uma linguagem “chata” e com isso vão perdendo as orientações corretas  s



“Era da informação”



jovens “ plugados” na internet e assíduos freqüentadores dos chats não 

uguesa “padrão”,além de servir para empobrecer ou “estragar” o idioma 



É necessário orientar os adeptos do “internetês” quanto ao uso da língua 



Nossos alunos de hojesão todos “nativos” da língua digital dos computad

ponto,o seu „sotaque‟,isto é,seu pé no passado (PRENSKY,2001,P.1)

“

mando essas técnicas”. Então é importa





para o mundo “La fora”, porém é preciso  que 



p.56): “haverá uma integração maior das tecn

cipativamente”.





–









–

a “status‟ 



ra o mundo “lá fora”, precisa estar de acordo com isso, e mais, necessita estar “pr

parada” para 





Trecho 1: “[...] essa importância se dá a globalização se faz presente.”

Trecho 2: “Para que busca novos espaços de vida.” 

Trecho 3: “ ”

Trecho 4: “Temos que nos adaptar ao novo. !”

Trecho 5: “[...] em dia a internet é fundamental.”
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Sarney como parte do projeto „Colégio Bandeirantes‟ distribuído em vários munic

–



 



ais, o “internetês”. A maioria é despreocupada com a escrita na forma padr

não significa apenas “transferir” o modelo pedagógico tradicional para a via digital, 
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da escrita. Série “Tecnologia e Curríc
lo” –
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